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'�()'VERNO DO ESTADO O �flcre�ar�o de"te, Estado a Estail'o de, Santa Oa�harina, aos
, Casamllnto civil í etc.,

e IS:O ce.tarceme porque,,J i fllça unprumr, publicar e

cor-,;
13 de. M'Ilo d� 1893.-Tenente

i
v

, :como muno bem diz Da Cauroj
" . -

- ! rer. (Milnoet Joaqwin» Moehaâ». ; ,Pela ler do c�sp..m6nto ci- j O mesmo homem não deve viverAt!mlnlstrjlçaO do exm. sr. tenente I 'di' i 1 I vil, O padrasto poje casar-se i, .

_,Manoel Joaquim Machado, presidente I DJ li nu pN seio (I) gl)v(:rno I l com a enteada, a sogra com j snceessivamen:e com a mal e a
do Estado i do Estado de Santa Catharina,

,

Encontramos no JORNAL, do j o genro, o sogro com a nora I filha, c, sob este ponto de vista,laos uezete dias do mez de Maio RlO, de 9: I ea madrasta com o enteadoiJPOucú importa que a filha lenblnPRDIRNTR DA PRRSIDRNCIA ,1 de mil oitocentos e noventa e Q d ti ti' d d d' , I' d R hli
« uan o re irava-se, an 3-1' Esta pergunta nos fOI dlriaidalnasCI a antes o casau.ento eDia 15 de MaIO dO' 1893 ' tres, quinto Repu ica. h t d f '. , 1'>. -

d.j (L d S) 'f - u •

OH em, a C?r. erencia com o j de Lages e corno ius.sia se pela I sua ma! com o pa rasto, 011RESOLUÇIO N. 844.- O presr- ,o '-o enente lflANuEL sr. vice-presidente da Repul' ,id
.

. N '

d t d E t d ' I JOAQUIM MACHADO b
. . .

,

I resposta passamos a dal-a. i epors que sep iraram se. es teen e O s a o roso ve nomear
.

. lica, ü sr. ministro da fszen-]
O

'

70 I> i' di! lt '" filh»
_ .

o Cidadão João da Cruz Antunesl CArla de lei pela qual o Pre- d
.

teri d I
- I art. ,D , a 91 ;).1 U Imo caso, SI a (oao e.

a e ln ermo as re açoes ex- i)

890 I " t I, ( )para exercer O cargo de sub- ardente do Estado manda exe- teri t I I f ,181 de 24 de Janeiro de 1 propnamen e enteada PRIVIGNA,' .

d lici
l . enores, eve � ouvave ran- I _

"

coml�llssarlo
. B, po ici s da fre-l cutar o decreto, q'le SanC?lU- qunza d� declarar a dous RE' diz bem clara e terrnloatHerneo-l nao e menos e�acto que entre o

guezia do .Rlb"HãO. ficando exo nou, da Assembléa leg;slallva, PORTERS que lhe pediam noti te: e São prolnbidos casar-se: i padrasto e a mal houve relaçõesnerado o cídadao que o exercia, autorisando-o a augmentar pro·· '.'
d j - '

hAo agente do Lloyd Braz ileiro.. · "

t

t' f hli
elas do 1{1O-Grande, do Sul, que os asc@ndentescom os escen-I�ufielbnao couvma ouvesse com

-M d d d
vrs.mameu e a o�ça pu ICi! effectivamente haviam chegado dentes por parentesco leguimo, 1 a a,an an o ar transporte a. um I esta dos I como aCHO m se de- .

,
,

' -

, l *volume com fardamento para os '1' ,telegr�mmas pua
o sr. mare- Civil ou uatur al ou por afIio:da-'1policiaes destacados em Blume c apra. Pr id t

-

E t li
chal Flor rs no Peixoto, ma" que de e os pu entes cullaterses, Si depois da drssolueão doIHi� o resi en e <10 s a o sndi

-
., J ' 't

nau.
ê C E �,f enten III oao ser conveniente paternos 0:'.1 maternos dentro do Icasamento qualquer dos con ..v r.-- HRYSANTO L Y DR luE-

P ib li 1_ • ,," 1:-' '

EXPEDIE�TE DO SECRETARIO DRJROS a fez.
U IP,a os,» segundo gào CIViL, IJogues póle eontrehrr nova

Nesta secreta-ia d.i governo Definamos pr.meirameute o I un.ão , já não tem a mesma
do Estado de Santa C,l�harina,

. Um c. rrespundente de Chi- ql1e seja parentesec.i--I'mas liberdade que d'antes: alem dos
ff)i sellcr�i1 e pnblic,ad-1 li pre- csgo par» o JOURNAL DES DE· TIHCi), segundo o íllnsue sr , dr unped.mentos que suhs.stem
senle ,leI, aos -17, dIas do mez BATS, de Paris, refimndo-se 010 A. J. R!bls, é o nexo existente entre os proprlo� parentes e o

d;e,M:lO de 189.3.--0 s:creh- problema.la moeda, diz: entre pessoas ,mundas, umas conjoge sobreVivente, eSIA. elIe
r.c, EDUARDO I)TTO HORN. « O prublema d� moeda ;tin- das outras ou de um tronco uoido �os parentes do primeirodil está p'lra resc.lver; o tl1e-

souro continúa a I',omprar lo- commum, ou entre um COO]u" C,lojuge por um bço que se

dos os rnezes 41;"2 mI'lho- as de g� e os parentes dll OUlro. chama ArrINITAI-affinidade.Por um esquecimento, conse·
Iquente do accumulo de serviço onças de prata contra IIS quaes Qaando o nexo pTovém do pro A a ltanç1 estabelecida pelo

que temos ultImamente tido, dei- lanç:i na circulação, tOddS pno s:iDgue, chama-se-coNsAN' casamento dissolve-se com o

xámo8, na noticia qlle démos em as quatro �p.manas, 28 mi- GUl�IDADB, e quando provém do rnesmo casameoto; maS-eon&a
a nossa ediça:o do dia 13 do cor- Ibó:Js df3 francos, pm papel do cU[JJUgS-AFVINlDADE. nOlavel- só depois de dlssol­
rente, sob o litnlo-C.ommutaçãO !EslaJ -, moe ia .fr�cl" mORda CGmo a rergunta verse sobre Vida, torna se a affinidade-ade pmas:-. de menc,onar o� no· isuspelta. e quasl loUtll. �jo pZlreutes affins,()cupar-nos-emo� fallar em lerml)s-um impedi­mes dOIS reos J0ão Polleza o OLlo admirll, pois, que ° ouro en-
KUW1. sky, que foram. lambem thesourado nos b:lnc.os vá pro-

1Óme[líe com o pa:entesco por meulo e�pecial, pois, emqoatHO
agraciados, cImo SO ve dosde, ir'l

úfiuldade. subsiste G casameclo, a amoi.
cretos ns, 170 e 171, decretos cura r � m em preoo. u tI no es· Affio ulade lá a I elação (NB�- dade delle resultao te nada ac-.

1 t' tr II ngeUI).eS38S que, pl o mesmo mo IVO
, .

_ : CK�SITUDO) que ha 00 maLflmo- cre5centaá Impossibilidade abso-acima exposto, não Coram publi· « �act() cunos,: os 7 ffil-
.".

cado:'! hODtem. lbõJ5 de ouro que s1hirHl:\ ul· 010 -ou no ca.,lmeoto CIvil, lUla �m que acha se cada am
REQ(/ERIMENTOS DESPAOHADOS tlmameut3 ie New-York, fu-lpOdamos aCCre�centar - enlre dos coojuges para corÍlrahlr um

Dia 15 Dacreto 1::. 170 de 13 de Maio rIJ11l todos para a. America do um conjuge e a filDllta d0 ou· novo. casamento. Quando a
João do Prado Lemos (2° deso de 1893.-0 teneúte Manoe 1 Joa· Sul.})

, tro, (CavaILHius- IN�T. Jun. prúb D'çã.0 geral tem cessado e
Pacbo),- Informe o thesonro do quim Machado. Presidente! do

I CANON C.lr\ 08 � i4) que comeI' 'm f8almenle os I'mh:�tado de Sant'l C'ltharina em O CELEBRE DR KOCH
.

ffi d·" ,�
.

.

di' d
'v

,J.'
-

E8���O�b1 Maria (70 despa�cho),- homenagem ao dia de hoje, 'con- � • A ii 101 i:l.de, convem ec a pe ImenlOS re ativos a certol

Volt!: ao l'rihunal da Relaçã'1, sagrado ã commemoração da fra· 03 j,)rnaes estrangeiros di· car, re�ulta não tO do CaSa[Defi- :�lIlados.
á vista da informação, da 1· do ternidada d03 braztleiros, e,

to-,z,m
que () dr. Kach descobrio to mas tambem de relações dli- Portanl0, á peígunta res-

corrente, do juiz de direito de mando em consideração a suppli, um no\'o liquirio para comb�- citas. pondemos:
Lages.

-

C1 do réo Joã'J Pdlleza, wndem- ler a tuberculosf'. E�se liquido, Os parJ7n:es do mando são Pela lei do c3samennto ci-
Dia 1.6 nado no dia _19 de,N:)vembro de ilccrescentam, é fabricado no affius á m!}:ber, e os de�ta aos vil, o padrasto não póde ca-

pablío Marinho.- SeUe com o 1886, em sessao d(� Jury do tar�o instituto funtiHdo pelo imperr.- \,a( eaies do ma!ído. Mas os
saro se com a enteada, a sogra

sello da União. de BlU'!lenau, a 12 annos �e pr! 110r GuilhRrme. quando se es-
1- não póde casar-se com °

Henriqae Graos.- Informa a são ,c?m trablltlO, por Crtme de
peravi:lm O� melhores resulta- parenies de um dcs conjuges genro, o sl.lgro não póde ca. '

camara municipalde S. Jo:;ó. homlcldlO, commutada eSSa pena d
'

d' com os do outro não lêm eutre sar·se com a nora, nem a
,

d'AI 'd F a (2' em.6 annc;s de prisão simp! s,

elt�
oS do antenor reme 108n-

si afhnldade alguma, e, conse- madrasta com O enteado.Joaqntm mel a og ça
commiserando se do snpp�icautt3, Ll-t�b�reuloso do dr, K_')ch.

Idespacho).--Passe a certidllo pe-
resolve, us Indo 1a attnblllção Olz-:;e qUA este novo reme- quenLemeO\e, entre e les não ALuRo VALAWO CAllNKIROdida, conferida pelo art, 46 n. Vi da dio� de uma effieacill pr0digio- ha Impedlmenlo para casarem 'se. DA ROCHA.

Lei n. 69, deI7 de Maio de1893, auto<- ConstituiçãO do Estado, perdoar sa, é um liquido esverdeado Segu[ldo o IlIustre Cavalla·
rillando o Presidente do Estado a O rasto dl pena qUA O supplicant€1 que se evapora á temperatura r:us, a affioldJde persevera 10 Segundo o Monitor' dfl
augmentar provisorismente a força e�tá cnmprmdo.

,
de 40 gráos centígrados. Não da �epols de dis;olvlJo o maLri fIoma, a bulia apostolica pelapublica estadoal. , Dado no p'ilaCIO do govern? do se injecta este remedio como a monlO (011 o casamento c,vil, qual Leão XlII reorg 'nizoll a

. O teqente Manoel Joaquim Estado da Sant!' Oatharlna, 13 de fi:lillosa lympha; o seu emprego unde este é adOpL.ldo). ESlllo blerHc[lia ecclesi�,st;ca no B;�z!1Machado, presidente do Estado MaIO da 1800, o· da Rilpubllca ,- f "
.

l I 'ã
de Santa Catharina: Tenente Manoel Joaquim Mão az/" Péor lU l�haç O.

, . oeste ponto em perf(3lto accó'do pr6sc:eve () seguinte: O Brazll
chado. _(�nv m IICO. er !l0tIC18 e re-.o velho direito c.a(l(}[1Íeo e o fica d vldido em dU:ls provinciasFaço saber que o povo ca- [Dedu com li m!llS prudente .. '

tharinense. por seus represen- Deereto n. 771 d.e 13 àe Maio reserva, afim 'de não haver as
dlreltn cl'i'li modefnlsslmo.

,

metropollLanas, li d) norte com
tantes, decreta e eu promulgo da 1893.-0 teúente Manoel Jua. mesmas decepções 'lue deu a 03 eSCrlpllHCS de direito tléde metropolitana nl Bahia,
8 seguinte lei:

_ quiro l\hchado, Presidente do Es- todo mundo a deCa!llilda TIT.,
romano, 6S l�a'lanos,.. os (cance· e a do sul com Eéde metropoli-

Art. 1". Fica o Prendente do tado, em homenag,)m ao dia de BRRCULINA, ,ze5, 0& aHomaes e os rem celas tana no RIO de llneiro.
Estado autorisado a augmentar hoje, consagrado á commemora· ,____ easlIlam que-o" m,\lflmO!:lio B,hia conserva 3S antigasprovisoriamente a força {lub'li- ÇãO da frateruIdade dos brazilei·.

CAMARA Mr:-NIOIPAL entre affios se prob be na linha �IOCege5 do Pari, Ma1anhão,
eH e"t!ldoal, tanto qUitndo fôr rdS, e tomando em consideração a' uI' b C 'rl.:l G" rec\a em qu.\ quer grao, asa er: eara, Ij Inela e oyaz, á� quaesPreciso para g>Jriln,lir a paz pu- suppliea do réo Otto Kowalsky. PRESIDENCIA D') CIDADÃO GRRMÁ-

'dd d· Q3 d S • enlfe sogro e nora, madrasta tl se Juntarão as novas loceses doblica e a autonomia do Estado, condemnA 0, no Ia '" e a.em- NO WRNDlIAUSEN
e abrir os necessarios creditos bro de 1890, em sessão do jury Requerimentos despachados enteado, etc., ele, Amazonas, que te,á a sua séde
eXlraordinarÍ')s pllra o'ccorrer do termo de Blumenau, a 4 an-

.

d 1893
O autor r:a citada lei n. iSi em MaQ.á JS, e Pai ahyba.

nos e 8 mezes de prisão, por cri· Dia 17 de MaiO e
aceitou a mor"li,a�ora doutrina Da sé meLrüpoliLana do Rioás respe,ctivas despezils.

. m' d" olIensas physicas graves, e d S t M d010 li á di'
" João os, an os � en onça,' d"quelles escrlpLore� e prob,b.o de L.nelro dependerão as dl'r<C"'_A.r�.... nevogam ,se s lS� commiserando.se do supplicante, d fi

Q u ..,
-

t II 10 pede ,rara e 1 car uma casa a
se casassem os affios ascenden· ses d� S, Pedro do R:o Grand'"poslçoes em con r r . ,qu9J'á tem cumprido mais da me- T d t C m re

Q

Mando, portanto, a toJas aSI'tade da prisão, resolve, usando
rua lr� en eS'-é u o qdu:r, le) com de8cenduole�, IS\!) e, do Sul, de S. Pa'llo, MHI�na,

'd d nh f d I observando, por ffi, o co 19o -
'

d D C' b'autofl a es, a quem o co
. e-,. da attribuiçã,) con eri II pe o ar·

de posturas na p.nte relativa,' naJ consentlo qlle o pa rasto se .amantlaa e uja a, e maIs
dmento e execuçiio di) refenda tlgl) 46 n. VI da OonstituiÇão do

fuenJo sciencia ao director I C:tsasse Cclm a enteada, a sogra dilas �ova'S �I��o�es, coi i deli.lei pertencer, que li c�mp�am l Es\ado,· ptH'doar�lh3 o resto da
das .ob,ns municipaes para dar !com ° ge, I'HO,' o sogro com ai m.ILaç.a.,) sera 1111da por bl1Ui}

e façam cumprir tão lnlelrSi- ',p'lua que lhe fOI,lmposta.
o... llnilamentu.

I
Dora. a maurasLa com o enteado" e-peula! do sOber;\DO pOlu:lice ...menLe cOJnv neUa ie contélD� • Da.do 110 "alaCIO do governo do lO ,

Ao presidente do Tribllnal.­
Declarau.lo que O dr. Braulio Ro­
mulo O,)lonia reassumi0, a 1· do
corrente, O cargo de promotor
publico de Ooritybanos. ,

0ffi.CiOU·S3 ao thesoll roo
Ao inspector do thesouro,�

EnViando, para. informar, o om­
cio n. 56, do dr. chefe de policia
- Envlando reqaerimeotoi de

Vandi Luigi, Gustavo Wlllch,
Herma.oo Saclhorst, Mathías Sentz
e Moellmann & FIlho.

Ao deIe6ado das terras. - En­
viando um requerimento de Ti�
burcio Oasimiro de Souza.
Ao eommandante da policia -

D:1ndo sciencia da ordem á agen­
eh do LlüyJ sobre o volume com

fardamenta para os policiaes em

Blumenau ..

EM TEMPO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 JORNAL"DO· COM.MEtnCIO

que esteja nas condições de
exercer esse elevado cargo em

Uornol, do Rio) occssião tão difficil, afastado
(ConclurOo) completamente das lulas e pai-

-Póde dizer, sr. general, xões partidsrias, que ia incum­
alguma cousa sobre os feitos da ba da grande obra da recon­

revolução ? strucção do Estado sobre ii sm

-Sobre as op-raçô-s mili- pia base da lei e da justiça.
Chamamos il attenção da tares nada poss» dizer; f>Ó sei Esse vicn-presiden te, lUf� se-

i llustre Camsra Municip;;1 psr a que os offíeises das forçes fede- rá nomeado de sccôrdo com Il

n péssimo estp!da daque lls r us , r.a�s que mo estão pr-sós li po- partél contraria, para qUE.,
onde 3,S aguss uluviaes têm litiea, partem para O campo de possa merecer-lhe confiança,
uberto fendas e buracos de �ó operações com grande nonstran cencitarâ lodos os rio-grarid -n­

: m em risco RS pernas, dos gunoruo e que tem havido ses a regressar aos seus lares.

tr�nseunles.Devido!lo máo tra- muitas deserções de praças ps- hs tanto sbsndonados e mau­

çudo da mesma rua.toda tortuo- ra a" fileiras da revolução, cu- d9rá proceder as eleições, g�­
�',., e montanhosa, as aguils tor- jo triumpho é incontestavel, í rantin do efftlctlvamente a li-

rencises que passam relo ele questão de tempo, herdade dxs urnas.

vado terreno do cemiterio nu- -Qual tem sido a IIlti-.tude Logo que pe-sasse (l goverr(l'
nhco Iorçsm o seu curso p!elü do commeudante do drstricto o dr. Julio de Castilh-s, iria

I eito di) estrada, serpenteando militar? dar um passeio, ir is por exem­

o rua de S'HJ�'Anna :,té encon- -O general Pego tem sido pio vêr ii exposição de Chica­
':u,:, um esco adourn para o um heróe, respondeu prompta- go, pois que ums viagem, �n­

mar. mente o sr, í�lursíi. Resistindo mo tsmbem ponderei-lhe, é

Já h� hast .. nte tempo que ali II propostas menos Jignas do, u.ma necessidade �s vezes nij

nãG se faz () menor reparo. O� governo do Estado, lem sido a vlda de um, bomem politico.
Vil Ue!! da camara est�o aterra- garantia da tranquillidade em Esta seria a melnor das so-

""S desde os tempos idos da P.rto-Alegre. luçõas, mas nutro n receio de

ract!Brchia. Além do cemiterio, ,�Ls esse ilIustre general tem que o dr. Calilnos não se con

ilté il forLuiez& oe Sanl'Anna VIsto a sua commissão transCor forme f',om etln.
.

ex.istem vallo� ofofundos n� mada em enante\hria d0 dr. Caso isso se désse, e queren­
,entro da rUR. Os proprietarios C:�stilnos, que s'� correspond9 d·) o governo central proceder
das circumvisinhanças, vendo dlrec.t�meOl'� com o sr. mare- com palriotiSl];)0 p�ra sllnu

u e§t,�clo 3m IJue vai 8queila ebal Flori&no, sobre as ord'.\n� tantos erros que tem commet­
Ilr(ena do Passo do )1;trdto, de serviço rniiitar frd�ral. O ti�(), diriil HO dr. Caslilbo� que
que liga es'.i'I cl1pit�1 á terra general Peóo �slá mu'to con- evdcntemeot"! !lã,) está com

Urffi,', .ia dt:ÍUl'!1ffi CO!'réJr a i'e. strangidí) nessa posiÇàll em que elle a maioria do Estado; que o

'ilpíia o aparamento das cercas se t<Jm couservad<J, pelo d'·T�r acLu!l1 e�t3do de cou<;all no RlO
e fl w"tto vai invadindo a rua. �e soldado, mas creio ql\e não Grande não pódJ continuar;

Jà é tem�o de se melhorar ficará por muito tempo. que a Naç,1.o inteira anceia por

nquella md, dsndo-lbe melhor Receio muito pela segurança Uffi:l solUÇão e que elle se en·

traç�do, corlaado-se algumas dos �abitanle3 de Porto-Alegre tenda nesse senlido com ti r�­

délS voltas e aplaimndo-a mais; depuIs de 'iua s�hida lanto volução, reliranuo-se li finça
.:nelh0��,menlo esse de grano

mais quanto me.,conlh' qU!3 O federal.
.

de ulllldade publica, e piu ,�bef� de pc l:Cla Ja lem organi .

Com � retIrada �3S força" n8-
co dt3sp�'ndioso, visto o ter sada Umll lIsta de 114 cida- C!OnaêS o dr. CastIlbos não a

reno S(� prestar li isso '1 não ditos, reputados suspeitos, para ,�ari\l um sÓ diã em em P,mo

d3ver córtes ti fuer>se. s�rt�rn pre�o� á pri�neira appro- Alegre. Entâl) co.mpelirLI nO

tI.! opinião (t!llvez a me xlmação de forçl ou movimen. governo di União in�ervir

lhor) que se deve preferir uma to na eidflde.
.

francllmente como lhe facultai
rua nova, pela praia da Rita - Que diz V. ex. sobre a II constituiçãfl; ofl'erec�r gH8n­
;,\aria a varar no Passo do Es- ida do sr. mini!ltro da guerra tbs que inipírem c(lofi�nça á

Ifeito, procurandu.se uma li- ao Rio Grande? revolu\ãO p1r;,i que v,)ltem ao

:lha. recta a partir da mesma -Não vi li menor vanlagem Eshdo aqu �lIes aquelles que Q

pi8Ja. nessa viqgem, que até tem da- prllA?vem, a mandar proceder
M3SO. i1li seria mister a con- rio motivos a eonjec�uras quI>. li elelção com am.plas garantias.

�:lfUCÇãu de um cães pela praia menoscabão o principio de !lU, A ,não se reallsar llenhumJ
a lórll e varar pelos tefl'enos torUade. O que o geoeral d�st81 byp�·these1i terrenos o

de particulares, que nem sem- Moura tem feito é sanccionru lriumpno na rev0lüçào pelas
pre cOlllprehsudem que a faci- aquillo a que se recuiou o gil !Hmas, csm tOd9S as conse·

Il�ade de transito a todos apro neral Pego. quenciaj que (1.ibi pOSSIlOJ
velta. -Sr. generêl, a nossa entre- odvlr.

Seja, como fôr, (1 que nlio vista já vai longa; m8is duas Nntro, porém, esperançiA de
é admis�;i vel é () est Ido deplo- pergunt'ls pa ra terminar'. q ue os nossos irmãos não lerão

n�vel da rua de Sant'Anna, Umd vez a revolução tiÍurn- necessidadg ue lançar mà<) do
due não se cOólduna Cllm os pnante qual será a conducla recurso extremo-a separação,
IIJ ::lnoTllmentos fbitOS nesta ca- dos seus chefes? o que fi\rão, não obstante, se

"ll,d ultim3meote. -Obedecerão provllvelmen- uuvircm de seus irmão:; que Oi!

'. Ali o descuido é t:<ll que dia- te aos intuitos della que é rtlS- Nmão brazileira não ha lugar
flamente vê-se cavéillos, bois labelecer a ordem e II gUintia para aquelies quá querem vi·
e eabr .IS flmarrados, na rua, a dos cidadãos no Hio Grunde. ver ,sob o regimen du ordem,
í'!\stilrem, com risco d()s tran Para isso penso que o seu ,ieI liberdade e da jUitiça.
hCHÜes. primeiro aelo será con&tituir

governo e fszer-se reconhecer rflOLE�TIAS DA PELLE
pelos paizes vizinhos. que cer- Uni�o medicamento: o Elixir
lO o farão. de. Vel<lm"l e Guaco, de Ranli-
D1hi ou encontrarã<r apoio velr�.

do governo da União e dos Es-
tados, ou. não. No primeiro REGISTRO DE ORITOS
CIiSO tratarão de organisar o Da 1· a 15 do corrente foram
Estadú e restaurar li ordem e a sepullados no eemiterw puiJli co
garantia dos direitos. No caso destl capital:
caso contrario, ver-se-hão for- Dia 1°.-Glli1to, pardo, 35 <ln'

çados a proclamar a sepiHação nLlS, viuv;;: lesão c'lI'diaca.
do Estado; e ..• não nos perca-

Dia 2,�h� lura, preta, 5 annos:

mos em conjecturar os males e entero·collt�.- �r�xedes,. parda,
as co�!icaçoes que forço)a. 47ann09, VIUV�. (liam aSi'Jlsteocl.a
mente advirão desta hypotn' ,m€dlca).- M,llttlo da Souza BH-

-V Q

• ese. nlla, pardo, 49 annos, casado:
•.ex , qu" tem a?o�pa consllIDpção.obado com l'.lntü patriOtIsmo Dia ã.- Francisco Byanchin

esta questão, deve ter medlta- branco, 58 annos, clisado; tuber�
do sobre uma solução para esta culose pulmonar.- Guilhermina
conlenda, quanto possifel hon- branca, 4 lllezes: enterite.

'

rosa para ambas as parles. Dia 6.-Pedro Ventur:\ de Sou·

:" (OEDA PAPEL -Á solução rn.üs ral.Oavel é Z!l, ��and�o,)8 dlaO!lt:'I(sembassisten-
a �'eguinle, que J'á tive occ'lsião

cla w.e. Ica.- lia, ranca, 7
1\.S notas de 100$ e 500B, am')as da d mezes mfecção purulenta Ben

;" estampa, do Tb.esouro Nacional, e e offere..:el' á coosisderaçào d,) t· br� c 3 p'-t'
-

,l,asas do'mesmo Thesouroquetê'" dr JUII' ,l Cast'\h
.. , no, annos: re en IDa-

... . o ue lOS. rneate
nmbo de Bancos estão em lecolhi- N

.
.

ntoaté o dia 30 de Junho do anno .

r orneilr S. ex. para Vlce'pre- Dia 6.-Francisco UmbeliBo da
nente. sldeuLe Uú Estado um homem Siln, branco. i &rnIlOs: IrepenLi·

,;;." il1I (ll@l"4e cOI·�e;;J{)on··
HC1ute em i.lParis para
�'nu,lI.neio§ e reclaOl�@
�1I !SI!". ,"'-. Loretle, rua
I ....alllmart.in., n� 61..

A sitnação do Rio Grade

_: =.c:....._._========

RUA DE SANT'ANNA

o Angico com TOlu e GUflC(!
de Uauliveira ema rsdit.:almen­
t '

o.

GU/:\\H,NIÇÁ(}
'25· HATALlIÃO

•

Está hoje de e�!ado-maior o
ti 1f(�n;:? Emygdio Tei xeira 'de
Awvedo.

CO RPO POLICIAL
Está huje de estado.m:.ior, o

• nente FrauGi§eo BBrtno da
Sdveira.

.

.�onda á guarniç30 o capitão
,i ,'�é Bernanhno de Oliveira
(i'H:dim.

namente.-TheoJnldino braueo.: Desterro,124 de Abril dô 1893 -
9 mezes: atrepsia.- José Mao()ellLydioBarbosa.�
da ��scimento, branco, 3 meses: J A tlr�a está reconhecida pelo
eote.flte. 11' tabellião desta capital, o sr,

DIa 9.-José Manoel da Sil va, i Leonardo Jorge .de Oampos Ju­
branco, 76 aunos, viuvo: bron-

- nior,
chita capilar chronica.
Dia 12.-�aria, hr anca, Ó dias:

(sem assisten ci a medica).
Dia 13,-Wencesláo Antooio

Ramos, prelo. 26 annos, casado:
(sem assistcncia medica).

Dia 14.·-,PoLucena, branca, 2
mezes: atrQpsia.- l\bria Bufina
Silveira de Souza, bt anca, 59
annos, casada: ftlpre gastrica bi­
liosa.
Dia 15.-0Hlos Rosa da COD­

C«içi\O, branca, 13 mezes: (sem
assisteneia medica).- Domingos
Fer retra, preto,30 anuos, casado:
le�ã:) cardíaca.

BROt�QUlTt E ROUOUDÃO
Está verifica do que G único

eem e Iio e o Angi�o com Tolú
r Gu�co de RjuL!vr.ira.

ESTAcelO MKTK8ROLOGIG!
Resumo meteorologico dos dias

16 e 17 de Maio de 1893:
Dia 16

6 horas p. m.: Pressão atmgs
pherica a 0°-757,40; therm conto
ti,4,. tens. do vap. 15.17; humi­
dade ralati va 96,3; est.ado do céo
-chuva.

'maxima
!'ampar. á sombra 1 minima

Imédia
EViiporação á sombra 0,5
Ozone 7
Chuva 100"'111.

•

KSUÇIO DA BARRA DO RI' .RANDE
DO SUL

Dia 15
• horas p. m.-Pressão atmos­

pherlcaa 0°-760,3, thElrm. canto
á. sombra 16,8; vento O aragem;
e3tado do céo-chuva.
Temper. ásombra-maima 20.

Dia 16
9 horas a. m.-Pressão atmos­

pheríca a 0°-7626, tberm. cento
14,2, vanto SO aragem, estado do
céo-en aevoado.
Temper.àsombra-minima U·.
Mar-chão.
Ohuva-2·...

Ca.:tn..bio
Rio, 17 de Maio de 1893.
(';.ambio banca.rio &0-

hlf"'e IJondres: 11. 3(16.

SECQÃO LIVRE

15,6

Cada vidro de pílulas tr:lz a

fórmula para seu uso e custa 2$
e 26300 pelo correio, registrado.

Deposito geral no Estado do
Rio Grande-c-Pelotas, Rio Grande
e Porto-Alegre. Livraria Ameri·
cana-Carl03 Pinto & C,. sncces­
seres, Neste Il.staào-Vilella Fi·
lho &0.

A asthma
CURA gFFICAZ E(,ECONOMICANest« peno sa molestia tão dlfficd de

curar. o I'EITOR,U DE CAMBAR"" de Souza
Ssares tem sido de urna efficacia a toda a

p:ova tomado as COlheres 3 ou 4 vezes ao
dia, nos casos a !'Idos, Il 2 nos chronlcos
de manhã e de noüe, Declarando-se o ac:
cesso �s�-s" de 1/2 de ou 1 de 2 em 2 horas
até alliviar,
o doente evitará a humidade e o ar da

notte, ,e a SU3_ alimentação será simples,de faclldlgesta().
O PEIT?RAL D� CUIDARA' venJe-se na

pharmacla do agente Elyslu GuiherIlle da
Sllva, a 2'500 o frasco.

Or. Stockler
Attesto que, soft'rendo de uma

tosse rebelde por espaço de m:\Ís
d� um mez, e fazendo u�o do P aí­
tor,al Oatharinense de Rauliveira,
C'3stabeleci-me logo.
Reconhece!1do a effi.cacia do di�

to Peitoral passo �) (irmo este por
Dia 17 expontanea vontade, como COQre-

9horas a. m: Pressão atmos- lho aos que delle precisarem.
pheri�aaO'-759,65 tharm. cento O que aJlirmo sob a fé do meu
á sombra 19,0; tens.doTap.14,88; grão.
hllmidade relatiu 96 O; estado !raperuna, t6 de Jnnho de
do céo-0,5 encoberto por eumu- 1892.-0 advogado José Ctwi.tia-
lus e cirras. no Stockler de :Lima,
3 horas p. m: Pressão aLmos· 'T

pherica a O· - 758,25 therm. MAIS DE 5O�OOO PESSOAS
cento à sombra 21,3, tens. dI? vap. ,residentes em diversos Esta.do!f do
16,86, tumidada relativa 842: Qrazil atteslam a effi.cacia detes
estado do cão-O.2 encoberto por granae preparaao.
cumulus e cumnlus-nimbus. Frasco-tS500.

i---
Importante deolara,

ção
O sr. Lydio Barbosa, digno de­

putado eSladoal e um dos redallto­
res do Estado, jornal que se pu­
blica diariamente nesta capital-
faz a seguinte importante dada.. o PEITOUL DE C.UIBAR'" vende-se na

ração: pharmacia do agente ErrS6U Guiherme da
« Attasto QU6 usando, durante Silva, a 28500 o frasco

dois mezes, as pilulas anti-dys-
pepticas do dr. Heilzmann, em

O SI-. dr• .Jaime Serva
dÓ3l>S periodicamente de um" e Attesto que tenho em minha eli­
depois de duas pilulas, 'Uma hora nica empregado o peitoral CUBA­
antes do jantar, consegui -curar- RINENSB DE RAULlVBIRA, (xarope
me de fortissim'\s dÓres ue cabeça de. angico, tolú e guaco) sempr­
que accummetiam-me diariamen- com bOl!l resultado, nos casos ine
te, attribuindo-as eu a diffi.cnlda- dicados por seu autor.
rIes de digestão, de que sinto-me O referido é verdade e o aUesto.
tambam cnrado por essa medica· S. Paulo, 28 de junho de t892,
mento.. DR. JATMB SBRTA.

Os srs. Carlos Pmt? & C., suc-, Mais dI' 50.000 pessoas, resi­
cessores, a quem tor�eço este I dentes em diversos Estados dfi
attestado, pÓliero publIcal o, si I derazil, attestam a etllcacia deste
tanto lhes convier. IGrande preparado.
Estaao de Santa CathariAa. � Farsco- 1'100.

Iluportante cura
Decl.uo que fiquei radlcal­

mante curad3 de molestias do
estomagl) c inleSlinaes com o

uso das pilulas anti·dyspeplieas,
do dr. HelDzelmann.

Auesto mais que soffri des­
las doeoçls durante 5 anuos e

que nunca encontrei i61IledlOS
que me curassem. EHimarei
para bem de tClJos 'lu,) se pn­
blique 9sta decliHtçlo.-AUBR.
TO OLlVBIR.\ GUUIARÃ.BS. Porto·
Alegre. (Firma reconhecida).

Um vidro 2$000, pelo cor­

raio re�istrado 2$300. DepOSI­
to geral Livraria Amerlcanl'l, de
Carlos PlULO &: C., sueceesores­
RIO Grar.de do Sul.

Naste Estado, em casa de Vi ..
lella, Filho &: C.

'I'os@e liilllplefll
CURA EFFICAZ E ECOl(OMICA

!>Tão. convem desprezar uma tOise por
ll.alS Simples que pareça. O 'PEITORAL DE

GAMBAR"", de Souz� Soares, que e o prin­
cipal remedio, deve ser usado ás colhe­
re.8 (das de chá ou das de sopa, conforme
a Idade do doente) 3 ou 4 vezes aO,dia e
nos casJs mais obstinados de 2 ou de 3 �m
3 horas; assim o pequenoincommodo des­
apparecerá promptamente. levando com­
sigo. talve7., uma gravisslma enfermidad6
pulmonar!
A alimentação serA simples e o doen te

,uardará o leito achando-se febril.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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() DE CAMBARA'
de Souza Soares, de Pelotas, premiado, approvado e, privilegiado por decreto �l) governo geral, cura erfeitamente ? brouchite a�tlda � cbroni,ca; cura a asth:na
por mais antIga que Eep; cura de orna íórma admirável a coqueluche; cura incourestavelmente tuberculose pulmonar; e cura uo fácil e rapidamente as tosses

simples, ronqurdões, defluxos etc., que ao p10priO doente causa admu ação I
, -"" n '

Cuidado com as falsificações I O vardadetro vende-se nn.carnente na pharmaeia do agen\a E.lyZ811 Guilherme di! ,� IV,),;) 2$500 (I frase I, I :>'$000 !/�
dnzta e 24$000 a duzia,

."

EDrrAES duas companhias, previno �os i�-l de 1893. - Francisco

capo, t j eh" -------- ..---, teresi1�dos, de ordem do Cldadaof arelli, ! acara
CAMARA lMUNICIPAL tenent,e.coronel co�mandant�, ,P . - , __,_,._ .. _o,�,__�_ i .

O d Ir Germ: W dh que d esta data em dlaIlte, acei- Padal'il'a Fortkarnp ,lUCilE CElESTlHE ROClm� I Vende-se '1 ehacara situadac: a ao 1drm:luo e� au., j tão·�a pe,l� tempo que q�lzerem i
"

I !lOSll Renê de Lemos. L:lÍz! no Estreito, proximo do porto,seo, pres. ente da Camar a ] servrr, desde que não 8f'Jl e�te l O abaixo assiguado declara que f R é I harb h (, "l") i I .• id ,,) d dM I d id d d D
l
menos de seis meses os CldadatJs I d h d Glen .Je.,. anc 00 ausen e .r ren o case! e mora Ia, arvoresamcrpa a CI a e o eS-j • i ven eu a seu cun a o erm3.!lo!J' 1...' P t (,' "''''t) �'I', 't, ,'" f I bI d L', d d que pretenderam prestar seus ser, I r;o '1' W li d ia est osep"nina neta ausen e , II <l-

I,
I, uc ier as, ca esai, oa agua,terro capua o c.sta o e

,

"lO' c rl.ffilIO O! a sua ré! ar-ia � a·, hilde 1':. ,I,,, l (, a c ,) r .

S' t
t

C Ih ViÇOS leste corpo.
, IbeleeilJ.(� á rua do Commercio.] l

1
v. uCI"",ru illl:8fltc" Gus-,etc. Conjnnctamenre se veo�e

an '\ a HI na.
, .

Quartel do Corpo polic.a l. no 1 n, 106, livre e desem baraçada de I ta vo Rlchard e. J 0110 do Pr�po
I ou tr ii casa em Ire a te 2 qaellaFaç.o saber a iodos os h:lUl-.DflS7tll,'rO, 2 de. MaIO de 1893�lqua!quer c.unprumisso . ,I�emos, �l-ihos, neto�, e g�nroslchJcara, propr ra rara negocio,

tautes deste mumc.p:o qUe a!AlcibladesJosedaCosta Bastos,!" Dsclar a tambemque,relattva-'j",af<llleClGil D. LU,Cde Celestt-lc"m 1 'r h "f d d,_ iret ' ,'D I ".}".'.I u l.rn.anCODGS UIlOS a
Camata MUDIClpal em �essaL11

secre arro. ! mente ao mesmo estabelecimento. ne 1l0ClOn, r ouvtcam (lOS f,CUS
asav Pa . desei, ,-, .. ,----,..--�--�••,--------" i .. I .. , , mesma casa ora anem esc)arordrnaria do dia i 6 do oorrente Thesoul'o do Estado I nada deve nem nesta praça nem

i p� l'e�te5, e ;1 rmgos
, p'i�a a5S1S�I- ,

.' \ : b
•

', d
.'

, -." 'j
, r ,j '_ lem outra qualquer do P;l,IZ, oulrem a missa do tngeslmo d13,!0ua um 000 emprego e �apl'adoptou s seguinte resolução: ! De o�dern rlo c.uauao 10

1']0 estrangeiro. Si porém alguem'que por s lma d-quell» finacJêllLd. Trata se com o propneta-
,

Art. 1-. O empregado !1l�ol:!spec,tor ü'este Thes l]r�, faz�6�is� j�lgar s�n credo�" q,u;ira manda rezar quinta-feira, 181rlo Antonio Lnz Marques, na
eipal aposentado q?e aceuar : PUblICO ,qne, do ,dl3 i de la "apreseutar SU� �onta, ,üe ::11 de do corrente, ás 8 horas da. mil I mesma chaciHa.
qualqner emprego l�ederal ou Ilho em a!,ante, (jur;lnj� o pfi:Z? 1 M:IO, ��e �,j[ay�,g,�, r" T � nhã, r:a igrf.'jfl Matriz; flnteci'-i

- - -

E o' I elo ""'I p�(ceb'} de trinta dI'" U'o" lp'a log'i" "J' At1fOV'_ILa a OCCd,S.ao t},l.:i,O '.- Att """"-;la oa, P du;'J 'o <> a� ;vl:', 'd' , ",'" 1 'L d 1 d f' V r oúm ii "lI,'} ar';!lnao fil"', ql'A OS � ençao" , , ' ,
'

,(iI ai' e seus f >ove ores O 3 o � ", I':) r.,"", • _" ,

"'1venCI(�e[}103 dos cofres pobllCC\S, boccl du COlrEj, a cot)rnoça o,) I de s:,tisfaz'lfMn os sens debitos" IlCemp3n��:am li esse ac(qde. .

perdera a aposeutadorla, sendo- Imposto sobre predlo� Q:b.nO!í)3té o fim de Maio proxilI\o. ;
[l')ssa relIglao. I Vende-se uma machma

lhe i(mmed:3Lameote iuspensos e terreUGS aluW1do�, un afof:l(�L}&;! D'-l,terro. 25 de Abril oe 1893. : f;Mg?;rTcL_'(}T§:'Ji.���!Mi�8,f;>i!il'..Ji:j;;:::}:� i e pertences Com força de
os �eErectlvos VenCimf'!:'tos.. em tod, s O� iere�l�(l� dl:.\s) das I G,rmr:.no HenrIque Fm'tkamp, I IM['RICA,NA l5 1/2 cavaílos ilor pre O ra-
Art. 2·. Revogam-se as dls- 9 horas d:\ manlla a'l 2 d3 ta; l ççí'::t;pT51�ln f'lf I.':falGq�1J a PI�! R L, I· O I

.

t tS
t'

'd
ç

,

, n', i!..',H�." iun., !J_ 1:." L .. ll'H� ''': -- 'z �V0 VIS O cr Sl O com-
posições em contrario. de, devendo ,os collec.ado;o, :;a-, O, w'genh:<"o" A_[l'lré E'a?;' C h' d "

1
•

Mand \ (i,)'t'iuVi a lodos" tlsfazer o mrnc!onadJ imp,j'í(l �
('h ,",

'ou'

r;. �-I," ;, ·1'
li

,

'

! ompan la e Soguros prada F.&O cambIO de 27,,. ",
, " �. v,

i u !l fr,i) p. p·ml!l" j��\ !OiS encaro i Mutuos contra fogo I h d b dquem o'conhecimento da refe dentro do sobred!to rr[lZll" s(jbll'e�'m ne llo tr:'ba!bob rie suaí' .,

ao an r-se Gil om esta o
_, ., "d

-

f'" ,1 ", ,:' "t;,l.w" 'J <J," , 'AceIta segures de moradias d· �, d'ld,.1 res Inçal> p9f!�n�er que a fc.oa e, fia0 o "Zdl(jIJ, flel em I pr')fi "ã� c I fi I' '("jam p·roJ€ctos I, ' 'f
O CCIlserVaça'J, ten O ape.

f • -, d . I " ó' _l'
l , .. )u d, I � � 't' '!1l0VBiE tH8nSlhos rnercadoi!:,'Is .

cumpram e Içam �umprlr Ia,) onera, os com a ma ti ,e, c 0, 'ldil con"trl''''�O-''� C,':lr�d;'\s me I,' ,
.

_ ',' nas dous armos de serviçoI D 'd
',' u.) ,1..\1 v', '-',,_,, , I 'elc elc por C(1mm,n'Oes mUI

•

iüle':ameGte Gomo nel;j 80 coo co p,:r cento. Irectün3

JSq"I,çÕ,e� dd lerras, etc., em nual.1 ".' ",
> ,')_

-Ipara informações nesta oa-
l· rend"!ó: dI" Thor, "r() U'l,) E"l'l'j" I '1

IlO mLld ca�. ,
em. ",> J ","u ,_" '''�'':nw O"'·' de te E,tado ' 't 1 O· ''I" 1 dO secretario desta Camara 1 de; Ma'io dI) 1893.-�-O pratl'!"{lÚi\ �)Ô"�'O,�i�'EP''''IO '1\� 2 I Qlli.lí3sqoer l!JLrmaçõss com pi a, com.� Ixa n la o

faça publ car peia imp:cnS3 canle lo\erillO� JO.'B JOAQUIM D1
' L(�(':�;r��;d�\G. 1.,

lO repfeS�t1ta[l!El IBanco �lllao de S, Paulo;
deslelogar. VEIGo\ JUNIOR. i_e .

,; z; I LUIZ Alexandre Re�a?-e. €: em TIJUCIlS Grandes, com

������It-�l�;�::[��l! :D�e���i��I "�,�.�,�';���;Z�2��,, I����\111�l�;R!?fl,rri�fl�cWíNTOVBio.,
e (jl'(cru (H) l};UlSSimo ��C4 I �ll�i'Un :ll .AUil lU •Nesta secretarIa fOI telhd� e

� ,';, ,;

-

! MARIA RUFINA SILVEIRA DE SOUZA i ' .

publicada a presente resoluçao, Irrnao mm,stIO, CO.1Vldo ai '(l

'I
Acaba rL3 dar-se UB;jta copttal uma filta e emaclO-

;aos 16 dias do mez de MaiO de todos os c�lrissimoA Írmãos'RpJ,'V:JllIJA"!I'l:lf3,.l de SSI:;U?Z"'lnUllte, '�'ccurrenci:l, que tem a rnr�is perfeita relj).ção com
I 9· O 'A t 1 M

,.. J. I ._ g I1H fi c I a '.1 a I v,,. I r a
8 3.- secre\arto, UGU�'f() (la ac l}a esa aClmmlSl>r(.�Sl'h,1 fi I),. Q h I M S t1e<:eJ'I)p ge''''�le'' do pal'z I '

•
v. llZ, Ol (-.fl.O L)C f) .Z, afla. �- ü '. ,;.:, 11.. L'i •

LoPBS DA SILVA. tlva e aos que tenbam seI'- Runna da Silve:i';J. H1utz, i\!]' U ' I .t 1-
Inl!lpectoria de Hygie· VIda cargos nas Pl'eceden gu.;to Gollherme H\o\z, cünr'go ma comp et::t revoluçaone Publica tes, ao Revm. conego c.Jm FraDe se:; Pejro da CnD),a, agra

Em virtuie do que dispõe o mis'iariü visitarl()l' 1 a se decem !-l0l;) presente ii tu,iH' iH
art.68 do regulamento sanita rio,

re,U'lll'rem no C')rl�l's'torl'o d'.<'\ pe:soas qne acompanh,a,rilm ()

a Inspector la de bygiene fJZ pu ' u, -

d J

bl 1 d 't d' O d 't f' 19 ,] Cé".' aVí'f (le su I es\remeCH13 M,no-
'co. pe o praso e OI o las, que r em sex a eIra (lO

t

'P 15 1 N 1.- 5 b t' t
a ciddaão João José de SOUZl Me '..

.

_' ,S(), mãe, sogra, cunh da eprima a raça (e ovemol'O n. ,rece PU um sor !meo o

deiros lhe dirigio a seguicte pe· corrente, as 5 horas aa MaríaRufina S, deSouza UNICO, sem comvetellcia:
tição, com documentos que satis, t'lrde, afim de, em meS:1!' ao cem:terill da VetlüraveIOrde" Oharutos Livros, papeis e tintasfazem as exigencias do art. 67 conjunctas, reSOlVeI' se 80 13& da Peu!leocia, C)ill e�p�ic'a- de ruil marcas e de todos os pra-do citado regulamento., I d lIdade ao' que se eO"·f' g':l-:-ltn �os, conforme o paladar, o bom Linos em branco de diversos
«Diz João José da Souza Me- Jre O JSSUmpLo ,e que '3 v:� ,

'

,I.!J '>I tamanhos, encadernados e borda-
d E do (ulwal da n-f:"m�' Düh p'e gosto e ... a disposição p8cuniariadeiros, casado, natural este so tratou se na ultima reunl'a�A

' I, 1 '::' 'l'"
"

f dos, de todas as qualidades parad
J

J d do r'eguez, e ai.nda mais-com
lado, que. achandoosfl habllita ,o d

" . sent� conv! am a tu ,)C os seno escripta e para irnr)resSão, map'dI) mesa a illUl1str'stlva f)% de ahatimento, em factmas
Para reger por si um estabeleCI o

.

' p,laren!e.s, amigos 9 co[)hecidos, nas, etc., papel commercial, de
d

.

t t d waiores de 1006. a dinheiro, já se
mento pharmaeeut'co, e 8(iln O Oe concernen �3 a In ,el'eSfeS U para assistirem á rnl�S3 de 7· dia vê. Cbarutoil da Bahia, das rrm. !i[lho, pClstas para escri[Jt(Hio, an-
absoluta necessidade a abertura Venel'l.wel Or �em, tUfjo de que serà celebrad:.! pO' HH !Q:en cipaes f"bric,s; de Havana,legi, vellopes commerciaes, papel Di-
de mais uma pharmacia Da cid a

8 b d l' t pioruata, rol do roupa, recibos da
de da Laguna, neste E�tado, onde conformidade eO!1l os Iir'ts, çã'j, á) ,;riU o lJia 19 d' tlmO,\, I) outros e ou ros.

I) d'

d S [' Oigarros a nglllh e r.asas: <j opiado-
existe apenas uma que não satis, :158 25� C 260 do 00S5" corrente, n,l :gíi:p, e ão 1râl1 ; res, ploceis e -o material necos-
f"z as eXI'gencI'as d' pODulaça 1,

/

C ",cr. " 'rofr; �"ode, 'e> '�""d(} J'a' de todas as qnal\liacles, uma vao• .-.,"'_, C>, egl'mont"
o '>, t,U,-, r;':',c,a u-','''' tlD� Ü ,

d d 'fi' 1
' Isano' Jl.llnta'" d,z copl'ador' l' \J '. fie a e In mta, pa nas. papeis, ", "", v, ,

vemo supplicante respeltoSGlmen.
O : t

.

d' V 1 gfatO] por e�3e ob3eqiliO. piteiras bolsa�nilra fumo car_,paraescnpta e de Impressão,
te pedir que vos digneis COQced�r iHlS1SuOl'1O a enerave , �

t" .,

licença para estabelecer e dirigir Ol'dcm Sa da Penitencia, ��t'�
teiras, emUro todo quanto, possam K ... ivlI"oli!! impressüs: O Golpe

por si uma pharmacia na refl-lrida apet'Jcel' (JS fumantes, aInda os de Estado, C:,samento civil Re-
cidade da Laguna. O sUppllCllJt.e D(Fíterro, 16 de Maio de exigente" ! gistr.o civil, Damarcac)o() d� ter-

apresenta-vos os inclnsos docu- 1893,.- O 8ecreto..'r;o, José JOSE' MUI,li ..l!'l D'� �llVj
Perfumarias e diversos raS, Advento da dict;dur:. 'Mili-

mentos, que prOVé!ill o que dleg'l, Henrlques de Parva. I r41�.�II', M '-", A Perfum rias, qualid:lti,cls supe ta r; rOluance§ co 1) 300 pa-
Nastes termos, pede e espera

��_�.___
Mano(ll Jose da Sd >'a, sua es. riores f) dos melhores t'abrical1l63 � ginas, por 600 réis um voiume;

deferimento. - E. R. M,- 1)es·,

A t
_ posa Ros� Eugenia Eduardo, seus da Europa; lenço" de seda, lIlIj\áS, Livres commsrciaes. Ta,Qbem

terra. 8 de MaIO de 1893.-JoÃo t ençao I filhos edemal� parentes, agrade camízas, cC!llarinhos, botões, leu- vende'se: com 8% deabi1titnonto,
Josli: 'DE SOUZA MEDEIROS, sobre cerr, cx,tremam-snta penhorados, Co de l\(lho; escovas para cabelle, uma biblioteca, já usada ruas em

uma estampilha de 2)(} I éis, »
, '.y rt <1 todas as posso aS que carídos'l. o

ditas p"ra dentes; ró de arr(lE, muito bom estado, contendo obras
E decli.lr� que, se trinta dias O abaixo asslb.n�\,o terr:. mEnte se prestaram a acompa, plumas, pós para dente�; arcos, import'lntes em francez, ioglez e

depois do ultimo annuocio, ne- a h:l ra de partICIpar ao nhar o enterro do seu presaáo ,cordas e estandartes para rabecca; portngu')Z,. E mais outros artigos
Ilbum pharmai.:eUlico formado lhe

espeitavel publico que IPai'
sogro, a,õ, irmão, cunhado e (J outros muitos artigos. corcerOtlfitas a Livraria.

eommunicar a resolução de I3sta' r,
" , Lio José Manoel da t§H,

belecer pharmacia na citada 10- devido a f�lrç? maior,. mu vo, especialisando _il Irmand'lde Todos estes artigos são vendidos por preços sem
calidade, concederá ao pratico a dou sua oifioIna de tlDtll de N. S. d'l ConcHlçao que, ('ncor- c:_)mp.etenci3, visto a grande quantidade existenta. O
licença requerida. '. d parada, compareceu �o acto do
IDspectoria de HygienePnblica, feIra paI,a a mesma rua o

enterramento. E tendo de ser ce- proprietario chama a attenção geral para este impor-
t5 de Maio de 1893.- O Inspactor Commel'ciü, Cr\HI::l n. 92, on lebrada uma missa, por intenção tante sortimento.
de Hygiane, rIr. URBANO FERREI:-

de contioú� à disposição doo mesmo finad?, e que dele rea·
RA DA MOTTA.

. li3ar-se na IgrfJ3 de S. FranCiSCO SEMPRE NA PONTA
.

P li
.

I
das pessoas que qmzerem á.s 8 horas de fexta·fl'ira 19 do

'

Em�����uto:O e��:l deste hODl'�\l.o com fi. sua con· corrente, convidam ao!; SBas p8.·I,r\_ 'Fonte da Juv'eutude,

d 1
' rentes e amigos para. a aSSIsti!'

corpo, e')nv,da� fI \'0 untano1s pa-, fiança, man;fe"tando desd(� j. a sua gr" 'I PRAQA 15 DE NOVEMBRO N. Õ
ra o preenchImento dos c aros

D . 15 d Ab 'I "� , ,

a- J
havidos com o aDsmetlto de mais � esterro, e fi \.\dã.o aos que comparecertlflJ.

em [lt'ól dn progres!l!o, àa paz, do bem-estar d9 todos!

A FONTE DA JUV�NTUDE

João do... fiiantoliJ HendoD�a.
" I'

" t
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Lanoha
Vende-se uma bocha com

todos os pertences em perfeito
estado, pechincha; trata-se com

Em,11O Btnm, á ri]::! do Cem.
mareio n. t 7, junto a phsrma­
cia Hanliveira.

TINTUR�RIA
HISPANO BRAZILEIRA I

!
Frederico GilbaScflhao como;

mnnica ao publico que esiabe- \
leceu sua ame na de tintureiro:
á 'Il� Alvaro de Car va lho , [lo

3. Limpa e tinge qualquer peçi
de roupa de homem. f,enb(Juls e

crianças, emp!t'g\ndo a cór que
fôr desejada pelo fregnes. Tr a
balho garantido.
RUA ALVARO DE CARVA

LHO N, 3.

MODiSTA DE CHAPEOS'
Mme. Eloisa Haya, com

longos annos de prs tic» n .. s

medes de chapéos par s SA-'

nhoras e desejando-se entre­
ter, tem 11 honra de participar
ás excellennssimss famiiiss des,
ta cidade, que faz chapéos de to­
dos os feitios, to ucados e tau
CI1S pH8 crianças de todas as

idades.
Também moderniza as for­

mas antig-s ao gosto das pes
Fi1f,S, e tem bonitos enfeites, os

q uaes pócem ser vistos pelas
in teress-rias.

Preços módicos e por poucos
, .

mas.
RUA SALDANHA MARINHHO N. 10

(SOBRADO)

Vend_e-se
quatro embarcações prega­
oas e forradas de cobre,
pendo: dU3S proprias para
o serviço d.. porto e duas
mastreadas e promptas a

navegarem. Para tratar no

estaleiro do Wenceslau
Martins da Gosta.

XARQUE·
de Montevidéo, snperior qualida­
de, vende se em fardos de 71$500
8$500.

RUA DO COMMERCIO, 17

NÃO CONFUNDAM COM OUTRAS CO'MPANHIAS

z
��
O

fi
d3
.�

�
�
�

� �()M�/\NHI!\ DE �EG�R��" DE Vlll�
O NEW-IORK LIFE INSURANCE

NAO CONFUNDAM COM OUTRAS COMPANPHIAS

-

Ulica compan.ia american� Duramente mntna autorisada a rnnccionar no Brnil

FUNDADA EM 1845-48 ANNOS DE PROSPERIDADE

Q XARQUE.
8 Vende-se em fardos aos se
I-' gnintes preços:

� De Montevidéo, por 15 kilos,
,.... 8$200 a 9$000;
� 8$�OO �e�$5(;0. PQ·' 15 kilos,

� ,4 RUI GKN!RILlSSIMO DIODORO 4

S AMENDOIMI Veode se na casa do
O abaixo assignedo, á rua
O Jl)ão Pinto n.40, amendoim
� superior, do Rio Vermelao,
� a 5$500 por sacoo de 80

litros.

Jardim

A companhia Nova York está emittindo actualmente no B rasil
a sua nova APOLIOE DE AOCUMULA�lo! que offerece maiores vau

S tagens do quo as apolices de qualquer outra companhia do mundo.

O
O Toda a pessoa que quizer realisar um seg UI'I) de 'rida deve, antes

de comprometterao oom outra qualquer companhia, informerse no

escriptorío central da Nova York, ou de qualquer dos seus agentes
sobre as vantagens desta. apolice, a. mais libera I do mundo e que já foi
classificada a ULTIMA PALAVRA em seguro de vida.

A companhia Nova York tem pago ás ViUVMI. orphãos e perdei­
roa dos segurados no Brasit mais do DEZ MIL OONTOS DE REIS du­
rante os 10 annos em que tem fnnociouado no Brasil.

ESORIPTORIO CENTRAL

RUA DO HOSPICIO 31

Dioni:&io José Launde.

eHA'LET
DO

I O proprietarlo deste estabsle»

I
cimento declara. ao pnbl íco Q09
tAm sampre, das 9 horasda ma-

obli ás 9 da noite, bom café, do­
ces, biscoutas, cerveja, licores
':'tc., etc.

Aos d.mlngos o inseparavel
chocolate.

I
Oontinúa a vender no mesmo

cha tet, vinhos engarrafados, do
Rio Grande, moscatel, virgem, e

moitas outras bebidas de su­

perior fioalidade.
A untca eon Iição tmpoeta aos

Ireguezes é a segllinte-A dinheí-

Iro
à vista, sem excepção de pes.

soa alguma.
, N. GAMA..

31
R. J. KINSmAN BENJAMIN,

l GERENTE.

... �

20:000s000. IGo���!f��;�:���ge�!::! HJlt�J!'!J.�ll_ª;!�!�_
P O R 8 O O R E' IS Ireguezes que, nao pouen I nada juntar-lhe, os corrimentos antigos c·... recentes

lnteri él de Santa Catharina 1 :�:::����� ::�::�!��J _�FncJuo.�i�N,1��!lt'LnphEsa�I!:R·�g!O�:�S�·p�uEa�1tiCcc�:Ali��L,U1Dn��E��I�cR::E�·I�R�'){Oe·'Bs��::PROTEo'rOR A DA POBREZA AMIGA DO POVO! nem para as despezas, vai IEltraG�ão intransferivel da r �érie da la loteria I liquidar ' esse seu pequeno I BRAZ FARACO & C.ia
TERÇA=FEIRA 30 DE MAIO I negoc.o. Pede, portanto, R..ua João Pi:n:'to,:o.,;5

Pagase O d.obro se houver transferencia í
aos qu.e ,lhe devem, (I fav(�r Nesta offícina trabalha-se em todas as qualidade,Plano incontestavelmente sem rival e UNIOO i de satisfazerem seus debi-

de folha e também em cobre; se fazem alambiques, for­
por dezenas que distribue 24.485 premias no valor; tos. . , nos, tachos, encanamentos de zinco e de chumbo e
de 1.152:000$000. � Vende torradores, m..r-

tudo quanto seja concernente a trabalhos deste gonero,E S T A. V A N T A J O S A L O T E R I A D À I nhos, etc. .tud. em bom e�. Com brevidade e preço modico se faz toda a qualida­cn 20�OOO$000 INTEGRAES c: I tado, Rua Bocayuva (S. de de concertos e como também compra-se cobre velho,
.LI.J Z I Luiz). metal, chumbo e também moeda estrangeira.CC Por 800 réis, e mais outros de .....

1
-_.-'_

ee 2:000$ intregaes 1:000$ integral m "ARIiANT'. R U A J O Ã O P I N TO N. 5C) t-iOO$Ooo IN'IREGA.ES C""). "
00 C voz e BOCCA

4 de 300$ integraes, 11 de 100$ inte- :z PASTILHAS DE DETHANê5 graes, 26 de 50$ iutegraes ..... !
a.... E M .AIS 24.440 PREMIOS DE VALOR �
IV) Como se apreciara no verso do bilhete
O -a
._ São também premiadas as centenas e deze- e
Z nas dos quatro primeiros premias e =

8 dusa vezes os fínaes doe primeiro '00

NORMANDOe segundo prem;os 'e
LII..!I _ , .. _ _

_ _ _--._.·e é a da roa João Pi:o.'to :0.. 2, de
I- UNICO P[LANO QUEDÁPOR 800RÉIS;= Qu@.m qUiZ01' habilitai' se MOELLMANN & FILHO /� 20.000$000 INTEGRAES :,� a eIle procure quanto �ntes

" ,

� cn os numeros que estao se por eonsegolDte o 1D&:OI' estabelecimento neste geoero DO is..

DOIS PREMIOS CEnTOS NA DEZENA, POR 8.000 OOJcluindo. \ado de SANTA CATHARINA.

A UNICA
IOj'l dp, ferragens que pela CAMARA MUNICIPAL Io
tnbutada rom

100 mil réis

Recommendadas contra as Doenças
da Garganta. Extincçõ8B da Voz,
Infiammsções da Bocoa, Effeitos
perniciosos doMarcurio, Irritação
oaunda pelo fumo, e particularmente
ao. Siirs.PREGADORES, PROFES_
80RES. e CANTORES para lhes
tao01w.r a amiado da Tos.

Exigir .m o rotulo a firma
.&dh. DETILUf. Ph" .m PARI8.
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